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1 INTRODUÇÃO

A ordem Artiodactyla é composta por mamíferos ungulados com número par de dedos nas patas cujas unhas são modificadas em cascos (ORR, 1986). Os representantes mais conhecidos desse táxon compõem as seguintes famílias: Suidae (porcos), Bovidae (bovinos e cabras), Hippopotamidae (hipopótamos), Giraffidae (girafas), Camelidae (camelos e lhamas), Cervidae (veados e cervos), entre outros. O surgimento dos Artiodactyla é datado no Eoceno Inferior (BERGQVIST, et al., 2011) e seu ancestral teria sido o Condylarthra norte-americano (ROSE, 1982). 

A família Cervidae, que por sua vez só teria surgido no Mioceno Infeior (DEMIGUEL et al., 2010), é composta por animais quadrúpedes, de membros longos, com quatro dígitos (ORR, 1986). A presença de chifres nos machos, com poucas exceções, também constitui um caráter marcante nesse táxon (ORR, 1986), especialmente por muitos dos registros fósseis serem referentes a esse prolongamento ósseo.

No Sul do Brasil, baseando-se na coleção do Laboratório de Geologia e Paleontologia (LGP) da FURG, fósseis da família descrita anteriormente são os mais representativos da ordem Artiodactyla. Assim, este trabalho tem por finalidade fazer o levantamento e estudo dos exemplares dessa coleção.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Os fósseis que fomentaram esse trabalho foram coletados ao longo da Planície Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS). Essa região foi formada durante o Quaternário a partir de diversos episódios de transgressão e regressão do nível do mar, o que culminou nos sistemas de leques aluviais e lagunas-barreira (VILLWOCK e TOMAZELLI, 1995). Devido à extensão da PCRS, algumas localidades foram selecionadas: Arroio Chuí, Hermenegildo, Concheiros do Albardão, Verga e Bojuru.

O modo da coleta foi simples, tendo em vista que esses fósseis são encontrados na praia totalmente ou parcialmente expostos, trazidos por ondas. 

Uma vez coletados, os fósseis foram lavados com água corrente e secos a temperatura ambiente. Feito isso, os exemplares foram tombados com corretivo e caneta apropriada recebendo um número de LGP/ I –0001 a I –0422.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Existem 428 exemplares de Artiodactyla na coleção de fósseis do LGP, ocupando 422 números de tombamento. A maioria já foi identificada, se não a espécie, pelo menos a família. Contudo, ainda há cerca de 100 fósseis sem classificação taxonômica. As espécies já identificadas são: Morenelaphus sp, Antifer sp e Ozotocerus sp; pertencentes à família Cervidae. Essa família é a mais representativa da ordem na coleção em questão, tendo 276 registros.

Partes de galhada, desde a base à ponta, compõem a maior parte dos fósseis (77%). Entretanto, também há exemplares de tíbias, astrágalos, vértebras (caudal, cervical), arcos neurais, atlas, epífises tibiais distais, calcâneo, metatarsos e dentes.

Os fósseis apresentam níveis de conservação distintos, uma vez que são provenientes de diferentes depósitos da plataforma continental do Rio Grande do Sul (CORRÊA, 1996) e passaram por um retrabalhamento até chegarem à praia (local de coleta). Apesar desse transporte, os caracteres diagnósticos das peças não foram perdidos, tornando possível a identificação dos ossos e das espécies.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A coleção do LGP de Artiodactyla possui grande potencial para diversos estudos (Lopes e Pereira, 2009; Lopes e Buchmann, 2011). Contudo, novos exemplares são adquiridos a cada trabalho de campo, possibilitando estudos com as mais diversas abordagens e auxiliando a compreensão da evolução quaternária da PCRS e o desenvolvimento dos Cervidae nessa região.
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